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Pf\GF\MENTO I1DIF\NT1,\DO

DR EPDCHA DAS RDDOVIRS ,O FOOT-BALL FEMENINO

Um caso gravissimo le estabelecimento de cre­

dito, superiores á impor­O Banco Francez e Italiano deixou tancia s<lcada, não se sa- A agua como com-de pagar, em Curityba, um bendo os motivos, nem acheque de 124 contos
gerencia os explicou, por- bustivel

O jornal «O Dia», de que se deixou de pagar Os jornaes estão rela-
Curityba, em sua edição o cheque em apreço. O tando uma possive] con­
de 4 do corrente, publicou, emittente, reeeioso de uma quista da scieneia que a
em columna aberta e ty- insolvabilidade, constituiu muitos pode parecer in­
pos grossos, a seguinte advogado para defesa de verosimil, mas que não
nota sensacional: seus insteresses. contem, entretanto, a me-

...Teciam-�e hontem os A que- se deverá attri- nor parcelIa de absurdo:
mais desencontrados com- buir esse gesto do Banco 3 utilisação da agua co·
ml:ntarios, em rodas fo- Francez? Serà elIe <> re mo combu'itivel, pesqui­
Teüses e commerclaes,em flexo ,das grande�' falIen-, zas a que se entregamtorno do ,facto gravissi�o I ci�s que tem .ocçorrido 't:o um s�ient�sta allemào e,
e sensacIOnal de ter Sido RIO ou da cITcumstancw sem hgaçoes de qualquerlevado a protesto, e devi- de ter fI governo fec1eral especie com este, um S3-
damcnteprotestado,peran- ordenarlo a retirada do di- bio francez.

'

te o terceiro tabellião des- nheiro nacional dos ban' Esta descoberta, uma
ta praça, sr. Homero Fer- cos estT'angeiros? vez confirmada, co'nstitui-reira do Amaral, um che- ---- rá o ideal para as empre-
que emittido pelo sr. Er- O Dia da Margarida zas de transporte que te-
nesto Gloger, 'contr<ct o A venda de margari- rão assinJ combustivelBanco Francez-ItalÍ<tllo, das effectuada sexta-feira baratissimo: em vez de
desta Capital, no valor de ultima em b�neficio do pararmos os automoveis
cento e vinte e quatro semir_ario brasileiro em nessas bombas de gazo-

• contos. Roma rendeu a importan- lina que se erguem pelasAo que estdmos segu- ria de 817$000 valor praças e ruas da cidade,ramente informados, o c- qt:e bem revela a aco- mediante bom pagamen­mi ttente do alludido che- lhida carinhosa que teve to á companhia, encostai­
que possue fundos, naquel- essa iniciativa. os-emos aos chafélrizes

Quem ha de defender Será sagrado hoje o

o medico sinão o primeiro bispo de
Monsenhor M-ac Dowell, o .Depoís de uma breve pau' boticario ? JoinvilleAgora que o Brasil atia- balhos do trecho que de eminente vigario do Engenho sa, Monsenhor Mac Dowell, «A Razão», de Si .Fran- Na' cathedral de Dia-vessa uma epocha de cons- joinville virá a encontrar- de Dentro, no -Rio de Janei- mudando o .aspecto das suas

cisco, estrillou com o «0 mantina, em Minas-Gera-trucção in tensa de estra- se C0m o que daqui se-, ro, que produziu ha poucos considerações, accrescentou:
P I I f d 'd J' ,dias vibraste sermão acerca O caso do Ioot-ball remi- harol» pe o acto, e ter- es, sera .sagra o 10Je nadas de rodagens não se- gue. do concurso de Galveston, nino ,é um dos muitos casos mos censurado o modo alta investidura que lherá fora de propósito que E' uma rodovia que não

oração que teve larga reper- de degeneração moderna que, de proceder do sub-ins- conferiu a Santa Sé, odediquemos tambem al- só íacilitarà em muito o cussão no paiz e até no, es- pellhperda do recato, tira á
pector de saude daquel- primeiro bispo ?e Joinvi!-zurna attenção a. esse pal- intercarnbio entre os dois trangeíro, acaba novamente Mullier o díreíto que tem ao ,

.
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de expender ideas bastante respeito do homem. le porto que não agiu, e, monsen or Ia I e rei-pitante problema que é zrandes centros cornmer-

d
.

I t d
'

• , o alevantadas sobre o toot-ball Plutareho, no seu Lívro II, correctamente ao eixar tas, o qua pre en e, arn-sem, duvida, um dos ba- ciaes do norte do Estado
feminino, outra degradação das suas obras moraes, diz, de tomar providencias da este mez, tomar D?SSe.luartes do progresso do mas porá em contacto dos costumes que se preten- textualmente, que «a causa A' di d de sua diocecom esses cen tros a Ier- de implantar no Brasil. principal da decadencia e da capazes ce impe Ir o acos- o governo -paiz,

at ,Em entrevista concedírla a eserav ídão -da Greoía eram tamento do «Anna» em se, fazendo a installacãoS ta Catharina tem tilissima. zona que a ra-
I

an IJ
'«O Sport», do Rio, monsenhor precisamente os jogos quando nosso caes na occasião so enne.fama, entre os demais vessa e que até agora es- Mac Dowell disse ter recebi- nelles entrou a Mulher \com a em que apparece u a bor- D. Pio de Freitas nas-Estados da União, de pos- teve com o seu progres- do muitas cartas de chefes de perda do seu recato, do seu

j d 11' C po Bello doI d id f pudor: começaram a [ogar se- l o aque e na,vlO um ca- ceu em amsuir optimas estradas de so paralysc- o eVI o a família pedindo para azer _ �

d f d d P t E t d d M'
,

,-

um proteste publico, desas- mi-nuas e a geração que a,,- SO e en errru a e sns- ra a, s a o e masrodazern E as possue falta de communicaçao,
G 29 d "'b"'l

o/,> .,
sombrado, contra essa degra- sim jogavà foi uma geração peita. eraes, em e .'-i rude facto, em tempo de com as praças consumi-
dação, o que levou a eííeíto de desfibrados, dados aos amo-

. Muito embora «A Ra- de 1885, á sombra do San-,�ol claro, pois como j.; doras. em uma predica na sua igreja, res devassos � que .íormavau, zão» houvesse a princi- tuario confiado aos pa-d c rta occasião o A segunda" que virá adíantaudodepoís, na referida apenas, poltrões». ,"
L

-

d d 1842
isse e,

entrevista ruais as seguintes A natureza, repetimos, é pio, se conformado com dres azaristas es e .proprio Presidente do Es- pôr em contaçto directo,
considerações: immutavel. Apropria physío- as informações dos me- Conta, portanto, 44 annostado, o sol 'é o melhor por via terrestre, 9 com-
-Ouvimos falar com Ire- logía da Mulher está a lndí- dicos da Capital não va- de edade. Fez -(IS estudosfiscal das nossas estradas, mercio da riquíssima re- q-uencía em regeneração po- car que outros e mais nobres 'II d is d heciInri I' S escola aoSI t litica, mas, não pode haver fins tem ella para dignificar CI ou, epois e con e�1 primar o na, c.

-como o deve ser, afinal, gião do eu com o res o
,

,

'a sua exístencía. ' do o exame que no RIO nexa ao Santuario Laza-nos outros Estados' da do Estado, afigura-se-nos regeneração politica sem a

C 'd
'

regeneração domestica, E é -- Tudo portanto, o que imo se fez das visceras da rista. om a mais evo-Federação.
'

a obra cuja conclusão
humanamente impossivel es- pede a conservação .do r�c8;- mollograda victima do tada vocação para a vidaMuito embora o desve- maior urgencia requer sob ta, sem o respeito á Mulher, to e do pudor é antí-patriotl' A d 'Ir lt 1 t I f I' mandado

'

d b co e anti-social. A Mulher co' « nna«, em ec arar a o (e apos o o, o10 manifestado pelo go- pená e vermos em ,re- que, pelo heroísmo da mater- • -

OS'
,

1 P'
.

d d nidade, merece um verdadei- mo aluda ha pouco disse, em e em bom som que 0« para o ernmano (e e-vemo"�catharinense pela ve, depois e construi o

" tãT ro culto de veneração e res- meu protesto, levantando con· Pharol» fallara com a sua tropo 1-S, entregue, en ao,conservação d:ls estradas l o porto de ,orres, e!1ca· peito por parte do homem. tra o Concurso de Gálveston, habitual leviandade ao á direcção do saudoso Pa-existentes e pela abertu- mínhar=se toda a valIosa 'Mas não se dá 0_ respeito e!ll que pesê todas as �he.o: duvidar .�a capacidade do dre Carlos Calleri. Emra de novas vias de com- e intensa producção da- á Mulher se essa nao guarda, rias muderna8 do materIahs ,

'

.,

d
'

,
,

,

U' suo> 'm"'xI'ma glorl·a.· o recato mo d(lminante, corrosivo. se UllICO mediCO que ('m S. 1903 deu entra a no no-rnunl'c"aça-o, d""a's ,rôdo,vias 'quélIa zona p'ara o vis.'I- .c."
,

, .

d J P d L'
U

e o pudor. Tudo, por conse- serà digna de si mesma e do Catharina agiu acertad<t- vIcIa o (OS ares aza-de grande necessidade e nho Estad� ao qual J� g'uinte, que diminua ou des- culto dos homecs, emquanto mente no caso. Mas si ristas. sendo admittido licuja cê,nstrucção constl- se acha (.hr.ectamente h- trua o recato e o pudor fe- velar ã linha do seu corpo só pelo eX(ime' báctereo-, profissão em ,1905. Con-tue a aspiração maxima gada pela vw-ferrea que mlQino é' anti-patriotico � an' na austeridade_ de' um vel'l'
I

'

t d th
' ,,'

t" d tl"socI'al, 'E n concel·to do pu' tuario que relembre, constan- logico foi possivel a ve- c UIU os seus es u os e�de duas realões nqUlssI- vae a e as margens o 'J

I
-

D F
o

dor não póde ser alterado. E' temente, ao homem sua supe' ri ficação do erro - a acre- oglcos em ax, na ran-mas e futurosas de San- Araranguá. uma lei da natureza, A natu' rioridade, sua nobreza na "i' ditar-se na s!Hceridade da ça, sendo ordenado sacer-ta Catharina, não tem, ao Praza aos çeus' que o reza não se muda. A moral, da da famil1a e na vida da
publicação daqueJle exa- dote em 13 de Junho deque nos parece, a_vança- sr. Adolpho Konder não n�da mais e do ql!e � grande socie?ade. E' uma -

campanh� me �devem o medico de 1908. Regressando ao Bra-,do com a rapidez dese- termine o seu governo lei qu.e reg� a dlgmdade da q.ue. mteressa a tOdods os brda S. Francl's'co e mal's o seu sl·l, fOI', m,andado para' b
. 'd R f

. ,

,-' j". ,t feg' .espeCle humana; Posta se con' sIlelros., Temos, o� eVQr eRa a. e enmo-nos a es sem (elxar .el!1 ra o
centra na altissima missão ela nos alistarmos nessa cruzada atilado boticario, o il'lus� Seminario do Ceará, onde�rada que ligará Joinville 'essas dUéis vias de com- Mull1er: a matt'rnidade. Essas de defeza dos nossos antepas' tre director d' «,A Razão), exerceu os cargos de, pro­a Itajahy, pela costa do municação, pois assim te- bão as vozes da religião, mui' sados, da �o_ssa cultura, da

possuir um faro extraor I fC8sor, prefeito de !ois,ci-Atlantico e a que porá rá prestado ao nQsso Es- tas vezes clamando no deser', nossa tradlçao, batendo'nos
,

r j Emo sul do Estado em con- tddo o mais valioso c-m- to. A Igreja, porem, não pOso pela conserv_ação dos nossos rlinario por isso que tres' p ma e
.
procurac oro

,

, . sue, hoje, o jus ctadii, ou se' costume!!, que sempre foram ilIustres collegas seus 1923 fOI mandado pamtacto com a Capital., A c�m;o para. o .seu plogre- ja o direito da força. Chega· 'enc�';ltadorall?ente honestos�'
em minuciosos e escru: Diamantina na qualidadeprimeira, numa distancia dlr e contn(:,Uldo com a mos em um tempo em gue !\ famlhares. Nlnguem póde ser

I
�

IS' :I f. . Sde 86 kilometros, vae des- mais esplendida realisa- 'totalmente necessaria a int<\r" ,indifferente a el1a. Brasileiro pu osos exames, attesta· (.:: upenor I o !'1'!10so e­
.

-

..
-

, ... venção do Estado para exi' nenhum, até agora, se lembrou ram qt;1e nem um sympto- m:na�IO da tradlcl.on�l ar-de mUlto sendo ,ata<:ada ,çao P?_r� o P: ogn:lm�a gir dos individuos o cumpri· de fazer da Mulh.er objecto ma faltou para que se chidiocese mineira.no trechQ que de ltaJahy ro�o':'ldno que e uma �as merto dab leis moraes q:le para s!-lCcesso e eXlto dos seu� chegasse á conclusão do Foi nessa posição, ondeavança para,
o Norte

ten-l,pnncIlJaes preocupaçoes ennobrecem a na�ureza hu ,negoclOs. E,nche'me d� admr
d' f f 't S cI'i tiveram gran.-le destaquedn sido tambem ultima- do governo do sr. Was- maua. O Estado nao pód.:: ru' raçã«?? facto d�

. s?Cledades la�nos lCO CIO., en o

I"
-',

rl'.-
' '". ,

t L· gir a esse dever porque uma presttglOsas permlturem em aSSIm, ou os medlcos de as suas notavels qua Imente Imelados' os tra- hmg .0Tl UlZ.
v�z demolida �

,

familia; est�: suas séd�s, essas !'lxhibiçõE's Florianopolis não passam dades de educador e d�ra consequentemente demoh desmoralIzadoras dos nossos
fte simples charlatães ou' apostolo, que a Sante Sedo o Estado. costumes.
O de S. Francisco, deante! foi buscar o virtuoso e
-

de symptomas tão a!ar- eminente sacerdote l?aTHpublicos, que as munici- mantes foi relapso. E com entregar-lhe os deshn,ospalidades mandê:!rão res- esta nossa levi;ma con- da nova e futurosa DIO­
taurar, e os encheremos clusão hão de embora ce;:,e de Joinville.de agua, nada pagando. a contragosto 'concordar D. Pio de Freitas é um
Lucrará a lavot'ra, P')f- a consciente e sal-'ientis- not.avel theologo, u�a dasque agua não falta, para sima autoridade sanitaria maIOres cplturas phlloso­movimentar exercitos de de S, Francisco e o seu phicas do Brasil, com
tractores, com os quaes muito digno' defensor o uma ,grande er�dição ge­daremos o maximo de illustre boticario director nerahsada. CultIva a mu-
desenvolvi:nento á agri- d' �A Razão.p. sici1 e é um orador' deli-cultura intensiva, liquidan- cado, imagi�oso e fluente.do de vez a rotina. Hegressou do' sul do De habitas simples, mo-Considere-�e que não Estado pnde esteve, aq>m- desto, desjJretencioso" al­ha phantasia alguma em panhado de sua esposá, favel no trato, com uma
tudo isso. fazendo uma estação de humildade encantadora

, A agua-compõe-6e de repouso em Caldas de que mal encobre o gran­
dois elementos: hydroge- Cuba tão, t:' sr. dr_ Menes- de espirito que a possue,
nio e oxygenio., Com ou-' cal do Monte. como um dom que Deus
tra expressão: co:npõe-se lhe deu, para dominare
de dois elementos-um vel sae �orrendo. O prl)- vencere guiar os homens,
combustivel, outro com- blema será, pois, resolvi- D. Pio seri., em breve,
burente' O problema re- du, porquanto não é dif- uma das figuras mais sug­
duz-se, pois, a uma ex- ficil. gestivas ,

e mais brilhan­
pressão simples:' conse- O peior, porem, é que tes do epiEr.opado brasi-
guir a decomposição da os americanos não vacil _le_i_ro_"

- __

agua no momento da ex- lmão em comprar a for- Nebta redacção precisa-seplosão do motor. E o hy- mula e guardaI-a sob se- de um menino que 'laiba ler
drogenio e o oxygenio te chaves, �mquanto bou- bem e queira aprender a ty·

d U
. pographú, devendo tambemqueseenten_ am. m quel- ver petroleo nos seus ma-

encarregar.se de distribuiçãoma o outro, e o automo- nanciaes. do jornal na cidade,
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Ultimas noticias do interior e exterior
Vença aANE}�iA.

o crime nefando de
um scelerado

Ha cerca de seis dias desen­
rolou-se na localidade dos Es­
pinheiros, estrada de Blume­
nau, um crime de brutal he­
diondez que veio revelar, em

SUl-> maior amplitude,
-

a que
limites pode attíngír a perver­
sidade de um verdadeiro mons­
tro, destituído do menor sen­

timento de humanidade
Bento Rocha, vulgarmente

conhecido por Bento Corisco,
é um desses párias que vivem

" pelo mundo sem eira nem beí­
ra, r-pudíado por todos, talo
mundo de más qualidades que
se aninha em seu coração mal
formado, No seu continuo va­

gabundear Beuto passou nos

Espinheiros a, eucontrando-se
com Maria Candína Seraíím,
víuva que ali reside, entendeu
dirigir-lhes galanteios amoro­

iOS, no que roi mal succedído,
Despeitado, ameaçou-a de que
haveria de vingar-se terrível­
mente do menoscaso que lhe
em jogado em face. Maria
Candída não ligou a menor

hnportancta á ameaça, tendo
mesmo se esquecido das pa­
lavras de Bento. Este, porem,
mantinha viva em seu cere­
bro a terrivel idéa preconce­
bida e, na primeira ,opportuc
nidade que se lhe apresentou,
não vacillou em tornala fac­
to.- E Maria só se apercebeu
da grande desgraçá, quando,
ouvindo os gritos de sua fi­
lhinl1a, menor de tres aunos,en­
contrf)ll o malvado cevanrlo
no- innocente eutesinho os sells

instinctos bestiaes. Apavüra­
da, a pobre mãe C0rreu. como

louca, gl"itancto pelo soccorro
dos vi!oiinhus. O que ella rela­
tava, porem, não era de. mol­
de a mp.recel' credito, tama­
nha a hediondez do crime! Os
que, entretanto, acorreram ao
loca! puderam constatar a ve­

racidade do que fora IÍai'raLio
pela p(!bre mã<":, pois encon­
traram a Cl'ea!lcÍ.l1lla em esta­
do tão lastimavel que a pen­
na se recusa a descrever. O
bandido, entretanto, h:lVill des­
e.pparecido,
, Por ignoruncia, pois a outra
causa não se pode attribuü'
tal desleixo, só ante-hontem
é qUe a pequeDa victima foi
tri:1zida ao consultorio medico,
visto ter se aggl'8vado o StlU

estado e parecendo a mesma
estar contaminadi:1 por moles·
tia venerea.

.

A poÍlcia immediatamente
tomou as providencias preci­
S,'lS, maudando abrir o devido
iuquel'ito e [loIlLio"se ao en­

calço do criminoso, que foi
preso aó anoiteceI' pelo pro­
prio tenente-Delegado, quando
se dirigia, pela estrada de
BI'usque, com destinO' ao inte­
rior, onde certamente ia pro­
CUI'ar refugiar-se da acção
<_ia justiça_

I N'- E R I O R' I presidente
deu ou endossou

I
tros de Toulon. Com a vío-

l um emprestlmo de mil contos lencia do choque, toda a

e-IBahia ao "Jorndl» do sr. Assis Cha- quípagem di, navio, constante
O «leader» do operariado I t�aubriand. Outras íníorma- de 21 pessoas, soffreu graves

bahiano lançou a candidatura çoes accrescentam que a de- ferimentos. Um official e um

do general Luiz Carlos Pres- nuncía será offerecida pelo grumete, que foram atirados
tas á presideucia da Republí- promotor da primeira vara violentamente contra a amuo

ca. da capital. rada do navio, morreram Ins-

Ceará
.

Parahvba tantaneamente.

Na localídade de Lagôa de Falleceu na Capital d Ma- Inglateri'a
Dentro, no munícípío de São na da C�uha Moreno, com 96 Os medicos assistentes do

Miguel, desde começos de no- ar.no� deixando uma desceu- rei communicaram que S. M. �I,
vembro de 1928 a pOPulaçã.o I

dencía de 240 p�ssoas entre já passou o peíor .periodo da )\1)
vem sendo alarmada por grau- filhos, netos e btsuetos. perturbação causada pelo ab-

"-""'EidftS-��des estrondos, que se repetem t�ío Grande do Sul cesso do pU.llmt ãl?- direito. �":
�

: •.
' :�:Il�O_� e=SI'O:r:--I--'·frequentemente com perfeita I Foi retirado trabalhosamen- a 18 .� - '-J _

regularidade pela lua nova, te do rio S. Gonçalo o hydro- O esvaziamento do lago ...,_ ,.____
__
-

Um habitante de Lagôa de avião «Iguassü» que vae ser Nemí e o sei excessivamente ,-,._....,..
... C"'\ ce - 3d' ....... ..

Dentro, que levou a noticia desmontado afim de ser trans- quente provocaram o appare-
a Ypíranga, não attribue grau- portado para Porto-Alegre ou- cimento de grandes fendas no O:::::::::=o::::::;:;::.o","::::;;:>,-��ó,-;:::::::.:::::::::=:::::::::=o::::::;.::.�o::::-:::::::::::::::::oO
de ímportaucía ao phenorne- de vae soffrer reparos. A cor- mndo do lago, o que está cau- I () B I F Ihno, mas tambem não sabe ex- respondencia que o appare- sande certa apprehensão aos Casa V�cente u soni & i oplicar as suas causas. Desde lho trazia estava legível. contractantes da obra de sal- O ..

r de maio, porém, o caso to-, São Paulo vamento das galeras de Calí- Armazp.m de Seccos e �.1011h<lr]os'
mau aspecto

_
alarmante; o O juiz da 3a' vara julgou. gula. Foi por el!es decidido O ---.

.

phonomeno aao se reproduz procedente a acção de iníWím- que se torna .nect:;ssario .Ie- () CASA IJE FAZENDAS E ARMARINHO
mais somente pe!a .

phase da nisação movida pelo jornal vantar um abrigo de madeira F' ,. I
,. 1··" nser ,;, dlua nov,:, �as dI.anamel1te e «Estado de S. Pauto» contra e cimento em torno das gale- O erragens, a ,um!nIo, ouças, co serva�, generos a

com maior ínte dad H .

ras quando o lago se achar

(�
\ corouia e out.ro8 artlg,?S mais,

..
.

. nSI e. ou- ti Fazenda estadoal, em vir- ainda mais secco,
. Esta casa recebeu um "varIado sortímeuto pa�a o inver-ve �IaS em que por 18. vezes tude da suspensão de publí-

P I (-10 e resolveu fazer um grande baratilho.OUVIram-se corno que tiros �e 1 cidade, pai' varies dias, du-
.
ortuga O Astrakan, li 28$ e 30$0,00 o metro-Velludo pre-

'

salva pOI' pe�ças - de canhao rante a revolta de 1924 e, por ,Os medlCo� portugueses «on-

�
to a 17$000 o metro -- Flauella a 11$000 o metro-de grosso cal}bre. O povo mos- isso, condemnou a Fazenda tllluall"l: apphcando com euor- Pellucías; a 1$600, 2$000, 2$500 e 3$500 o metro.tra-se atemorísvdo e a.lmpren- ao pagamento de 248 contos me exíto o methodo do dr. A. CASA VICENTE BULSO.:-.l'I artende. a

fregueZi.
a eomsa local acha convemente ap- de reis dos respectivos juros, Asuero para a cura da

para-) promptídão e delicadezl!:' Se quereis éomprar ba- •

peliar para? governo esta- houoraríos dos advogados e lysía contando-se entre as rato e ser bem attendidos procurae esta casa.dual n�)" sentido de esclarecer custas. pessoas curadas o capitalista ..

esses factos. S. Catharina Manuel Dias Fer��ira, recem- () Rua Hercilio Luz -:-:- ITAJAHY
Iíistr-icto Federal Em Laguna foi apanhada chegado do Brasil,

__ ,__:__ ::::::;::::-0:::::::::=:::::::::=--Os jornaes põem em des- lima laranja composta de qua- Uruguay 0__0__0:::::::::= - 0__

��q�;,�,li:;ch.:'m d4u'::"�.\'í'�.:! �:"Ia;:�j":';.:':';'tal';':,�':. "J'�: ,ú?, ��P°t;o':;;':1�t;�o 'ggft�r,',; Escoteiros' pernambncanos I O�I MANOEL CORREIA DE MELLO �que em 1928 foram construi- monstrando uma esqui!qitice enc.alhou em. um banco de Estiveram em nús-a re-I .das no Rio de Janeiro 24 ca- da natureza. ,--'
<treIa a 175 mIlhas de MontA- _ ..::> 1 e

'sas _::!or dia. ,-Amigos do a,lheio pene- vidéo, não correndo, porem, dacçao os escoteiros per- ZlLA BERNARDES
-O governo federal np- traram na residenéia do Vi- perigo. . nambuc8nos Acary Pe- participam ás pessoas

meou o capitão Tito Fernan- gario de Laguna, retirando
-----

reira e Eduardo Frei tas de suas relações qUf! con-Jes çara represental-o junto- de dentro de uma gaveta a Religião I, que se empenham na rea' I tractaram casamento.
dos governos do Rio Grande importancia de 700$000, fl'uc- .

d II Càmboriú, 2 de l'unho J-'e Santa Catharina, acompa- to de uma collecta realisada H(.je, domingo, ]M.verá tre8
.

lisação dó grandioso rm
de 1929.nhando como technico os tra- no commercio par& a pintura missas, ás 7112, '13 112 e 10 Rio de Janeiro-Buenos

balhos da commissão de li- interna da Igreja. I
horas. f\To proximo domin- Ayres, devendo partil a- O O

mites entre os dois Estados, EXl ERIOR go, 111 de junho, haverá tam-
m.anhã c_om déstin_o a Flo·

_ �onv'I'te-O marechal Carneiro de _

I
bem tres missas, ái-! 7 112,8 112 U

Fontoura foi intim�do pal'a Allemanha e 10. horas. Sendo o �erceiro nanopol.ls. Manoel Bruno Vieira e
responder pela acçatl regres- J - I domIngo do_ mez naUllssa das Est�slo.vensmostraram- fa"nlill'a COllVl·<j;'lm a tod'a!'.siva que lhe move a União O �ruza oI' «Emdem»

an-17 112 haverá communhão ge- t f t I
-

c -

por haver exonerado um com- nLIuc.la que no decorre� de mi das Filhas de. Maria_ A se. sa 1S el os COI� � úCO-
as pessoas de suas rela�

missaria de policia qúe, telí- sondctgens que, anda a rloce· missa das 10 horas será céle- lhlda q·u,e lh�'s fOI dlspen- ções pélia assistir á mis­
do I'ecor�'jj� �es.se a?to para de� e!!tre M�ldagascar e Na= I brada em �o�l'a a S. Antonio. sada em. Ita)(1h�, .tendo 0

S� que por arrna de seu
o poder Judlclarlo, venceU o g�"al"l, alca.lçou uma profun Segunda-feIra, ás 7 horas, Er. Pr��elto M,Ulll_c.lpallhes ;;:elupre lembra-llo sogro:pleito. dld!lde d� .tQ547 met�os. A missa por, alma de Albina 'd h 1 �

,

-Embarcará amanhá para
UlalOr �rofuudldade ate hOJe Barreto e' de Geraldo. e Car- concer..� o u��pe( .ag�n: em pae e avO José Vígesimo

a Europa, a conseLho medico, conheCIda; era de 9788.metros. los Gonçalves. Terça-feira, ás
um dos hotels dd clddde.

i eixeir8 fallecido no Rio-
o illustre parlamentar dr. Bar-

- A UIl.Jted Pres� mforma fi 112, missa pelos defuntos da O ALCõõüC�o pensa Gran-::!e rnandàrn celebrar
búsa Lima. ter o l1?arechal HlUdetl�uTg ramina Reiser e ás 7 horas
-Aggravou-se con"lideravel- commuOlca;do aos s�I!s amIgos I pelos defuntos da familia 8an-

no futuro dos filhos, entretan- na Igreja Matriz destá ci-
mente o estado de saude do

e _co�selheI:os. �olttl?OS qu.e tos. Quarta-feira, missa no �cicf:.r�ot:�;:��O! ��a��fh���: dade na proxima qu,arta­
senador Rosa e Si!va. nao �erft c,-,ndlda�o a Pre.sI- Hospital pelas almas do !_}ur- res, é necessal'Ío dar-lhes bons feira, dia '12 do corren te
-A policia está tomando denCl�.da RepublICa no pleIto gatorio; 'ás 7 hora«, na Matriz exemplos, assim como pl\rR ás 7 horas da manhã. Por

energicas medidas de repres -

de 1932. pel.:ls almas de Angelo I e pa- os ter f".rtes e sadios, é pre- t d
.

d 1são ao bOilto que se está tor- Argenhnc: dre José Rodi e de José Vi- este, ac o e pie éH e e

A p.strea da fa'mosa dansa- ciso que antes do casamento, rf>l'g'a- antecipam agra Inando bastante frequente nes· - - gesimo Teixeira. Quinta-feira se purifique o sangue com o
- i I o -

tá epocha de fallencias e con- sarina negra Josephina Bar· não h�verà. missa'. Sexta feira, Galenogal. depurativo vege- decimentos.
cordatas, sendo constantemen- ker em Buenos-A;\Tes causou ás 6 112, mIssa em honra a tal !!em Alcool. Itaj.Jhy,8 de junho de 1929
te lançadas em circulação per- enorme successo sendo- elIa Nossa Senhora da Apparecida.' ,

-

--�----_

fidas n?ticias sobre va1'io� es· ovacion-ada pelos espectadq- ..;abbado., ás 7 hC)�as, missa O TRATAMENTO DA Feste)'ou hoje .o.seu ·a.n-tabeleClmentos COmm':lrCiaeS res. A policia, porem, não con- por alma de MarIa Leonor .

1
e bancari�s. Ja fora�n_ effec- l'entiu as dansas em s",mi- Claudio. TUBERCULOSE niver.sario nata lCIO o )0-
tuadas dIversas prlsoes de nudez. vem Pedro-- Tavares, fi-

-----

bgateiros. -Noticias da região andina �:tiu-.tL.,tA!.t �-�'tu�-._:
O PHYMATOSAN é de um lho do sr. Antonio Joa-

Ad I h C
.

L' dl'zem que o' '01 t t .;, li . valor the:apeutico extraordi-
O p O erquelra Ima -A bordo do encouraçado VI en o erre-

, ')$. "IDit" , ,. quim Tavare�, commerci-
M· G moto que assolou aquelle ter- � *+ nario nas molestias pulmona- ,

d P h«. mas eraes» vae seguir pa- citorio causoá 21 mortes e �*Para CALOR NA�+ res, principalmente na tuber- ante no distncto a -en a·.No Hospital de ·Carida- ra o Norte afim de iospeccio- L MI' 20 � "8+ cubse. Nos dois casos, pord J L�l' l' nar os estabelecimentos na-
em as ia.vmas mO

. .r:tes, ..>-� CABEÇA, AZIA. �-<.. T a vendae (e [' OrtaFlGp0 IS, para
va,es e a flotilh.a do Amazo- avultando em �od� _a reglao o :t:: FASTIO COLI- �� mim experimentados obtive errenos

(Jlúle fora' traI1sportado nás o almirante Pinto da Luz, ,numero de fe;(,J.do�. _

._ �
, em um delles tuberculose de Vende-sé um terreno

afim de submetter-se a MI'nI'stro da Mal'I'nha. -Novo terremato lia reg.�ao \.>* CAS NO FIGA- �� 1'. grau-a cura completa, e
2 t -d f .

t•

d El N d no outro, já muito adiantada com 2 me ros ,e' ren e
uma melindrnsa interven- -Suicidou-se, lançando-se �. eva o soterrou mUItas :� DO,DISPEPSIA.:� em um orgonismo bastante :!e- par� a rua Victoria e 4:1
ção cirurgica, falleeeu na do alto de uma das janellas vlCtlmas .�os._esc.ombro!j das ::-?:�PESO �O E;STO-'$-+ bilitado e edoso,uma melhora metros (le' fundos. Um te::-da enfermaria da Santa Casa �asas. A .1eg,JaO fICOU -C(j)mple- -�� MAGO PAr PI $+ .

nui te de quarta-feira o sr. de Misericordia, o operario tamen�e lsol�da por se terem 2-* 1

--'fAÇ'OE·S'_
-

;$+ nonsideravel,consegmndo com
reno com 34 metros de·

Adolpho Cerqueira Lima, -Joaqul'm de CaT'.'alho qUI',
aberto fenodas e.nor.mes que H � o uso apen'lS de 5 vidrós fa-

f Camb
.•L� .....� ,zer desapparecl.lr a anorexia rente para a rua 0-

progenitor do sr. 'Osny tendo sido operado'-na ves- torll�rall!. Imposslvels as com- ,� �
a fe�re, a tosse, os suores no. nú dando 69 metros para.

Cerqueira Lima. O extinc- pera, foi rec·onduzido ao leito, mU�ll?daçdoes. Entrou em ple�a � A'S ,ilILULAS DO:::t: cturnos e. as espectorações a r"a Onze de Junho eonde, preso de . grande agita-
actIvI � e. um .

nova vul_cal) '>-*
[ 11

1$+ '-'

t�), qu� era an.tigo �unc- ção começou a dizer em phra.
no temtorIO chIleno proxlmo :>'� �-<... �::it��I�::s� �:� �ff���h�e�:f� 15,60 para a rua Sete de

ClOl1arW dGt DHectona de ses pronunciadas a custo: -

a S. Rafael.
., U

ABBADE U ['apido, como observei no caso Setembro; tendo encrava-'
Obras Puulicas residia ul- sou um criminoso�um dia r.hile

U . I�: de minha filhinha de 5 annos do tres casas, -sendo a da
timamente oesfia cidade, :c�mmetti l!-m cr�me.;. mas Está assentado. que o ,�am- �. �� de idade, atacada d,este mal, 'esquina de madeira e as
addido á Mesa de Rendas nao_ o_confessareI a padre aI· peonato sul-amerICano defoot-u+«- ·MOSS. ��,'..[.. que tem feito apenas uso do outra.;: duas com frente
E - ,. : ' gum.. ,. só á poli'lia! Chama- ball �e3t� anno <:i� realisará ... medicamento as refeiçõef' e

- �

dstadode�. ' . ida a autoridade 'esta -chegou e!ll Santiago.
. obtido 'grandes melhoras, aug- de tijollos e o resto eitarde, pois o operario ja ti· Estados .Umdos U Em todas as Phar-;t� mer'ltando doe peso, dormindo rQádeira_ Um terreno com'

Com a sen horita Zila nh� fallecido fi_can�o o mys' Foi confirmada a �e.ntença d macias e dr-�garías U, melhor. e fâzendo desappllre- 1:8 metros de frente para
B� 'd f-li' d

terIO sem exphcaçao. que condemnou o milliouarIO

�_U!-'U
'-lU

.�:U'U'U'" ,#",-"-.�.-_::-,,,.,__ ce,,1'.. por completo os vomitos" a ru'--' Sete de Setelubroern.al es, I le1 o sr. Minas Geraes '8inclair a 6 mezes de prillão, _ � '''�;: �

EdwIges FranCISCO Ber- O Jornal . o 0:0 Est--ado de França .�� q: �!ta��m8��o a:g�fgoa' e 30 metros de fundos. Um
nardes .

con tractou casa- ,Minas» afrirma que o presiden- Em consequencia do grande Transferiu residencic.; pa- 'eUJ.prego-o diariâmente- em terreno n3S Cabeçudas
ffiento em Camboriú o sr� te Antonio Carlos "ae cha- nevoeiro e da agitação do ra Florianopolis a exma., minha clínica-S. �aulo,-Dr. c-üm 5 braças de frente e
whnoel Correia de Mello mar á 1'esponsabi.lidad� � di- mllr, o. navio �,:rcante fran- familia do sr. Ht-'rodiano Isma.el Bresser.-(F!rma r�co- 60 de fundos. IrfQrmações

t· b '1 ·d ' II '11.' rector do "CorreIO Mmelro», cez «KIlbane» fOI de encontro BC .

h d·- M .

nheClda pelo Tabelhào Edison 1 t Aes a e E'CI o l:dq ue a Vi la sr.. Paulo Silveira, afim de re. a um rochedo ao largo da i1::Ja .

razm a, guar a. da lesa Vieira)-Residencia: Rua Bres- cOll? G �omman(_an e p- .

com barbeana. pellir a accusr.ção de que fi de' Porquerolles, à 20 kilo�e- de Rendas Alfandegada. ser n. 237,-S\ :pauio. ' ,pohnano Brand'-lo.

por procésso scíentífico, absor.
vendo elementos nutritivos,
ricos em vitaminas que dêm
ao sangue a força e alimento
que lhe faz falta.
A Emulsão de Scott é o puro
oleo de fígado de ba-

�calháo, preparado de forma a ser agra-
davel ao palad� e facil de digerir, que
robustece-e fortifica o orgamsmo, ,

__�".rnpry�'d � � ,� , �__--. __�-- -- -------------
-

" ,

R� n� Wrnu,"r nfn'ID'Aftr!� p�rjnR
I

In1tERn" Tecidos para casacos, vellurlo phantazla, ottomans e sultana de seda, bengalines e gabardi-�; M� U n� UI U�iLJ 11M II, U: pines de lã, flanellas é: pellucias, ,foulards e tecidos para forrar casacos, grande sortimen-

�--,. _

to 'de pelles para casacos, sO,bretudos c Gapas de gabardine, casimiras, luvas de lã, cober-
tores, lindo' 'ortltnentú de fivellas, cabouchons e botões, casaquinhos de lã para creanças e 1J.�uitos outros artigos. ,

.

NOVo SORTljVlENTO: Sombrinhas, perfumarias, teddos fmoi:.sedas superiores',igravatas, o mais fin'o so"rtimento de meiéts,:cintos, lenços, chapéos, bo­
ncts, -co !c U,-i '-;. C<lrapuças para chapéos, ligas e outras novidades. - Grande saldo de artigos de malha. - Ca�acüs de gersey de seda: 25$00()! - Sâldo de col-

_

Cllll�--- !eCL11iH-; -'-- (:j. 6$500 é 7$000! Casa Reis -- M. V. Garção -- Itajahy.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.
' Foi., uulce remedi. que lhe deu, �

alUvio, depois de haver experimen-
tado tantos outros

/'
mutilmente! -40'

A Cafiaspiirina,
.

além de {,!
acalmar a dôr lapida- ' iJ.i
mente, favorece a eli- f�·
minação do acido urico,
e seu uso tonstante con­

tribue para a cura das
af[ecções rheumaticas.

ILI
I " '\

I'

(r· •
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A meíhor,' de-"mais durabilidade e a

qUfJ menos consome

�!���b�:��d�� B A, 'U E R &. C I AI
Rua pedro 'Ferreira, 52-1p5-57

•

A) VENDA, NAS MELHORES OASAS

1!l�����.!.)!!líI!OOjlí'ig;'��: .

II: FABRICA,DE MOVEIS DE VIME I
M à X-'-- �� MM E L -- I::o abaixo assígnado, doutor em

IMedicina pela Faculdade do Rio de R B 83 ITAJt\HY ,

J�:leiro, clitni.co dne.sHta C�Pt itla� Cisrur-.
ua rusque, . .

"
.

r�a��a�aP�� 11f�éríoc()r�f;,I :tc�a ,an-I.·
Esta fabrica r.ecem-alwrta nesta cidélde exeeu ta com

1,'.,'.,Atte8to que tenho empregado em perfeição moveis em cipó e vime, de grande durabili-
minha clinica civjl e hospitalar o dade e reconhecida eJeg<111cia, como sejam:ELIXIR DE NOGUElh.A, do phar- M C -d

-

fi C'úlacentico chimic0 .João da Silva

I
eSé!S - �estas e suspensao para ores - eSLas

�ilveira, em as manifestações da sy- par? costura -- Floreiras-Estantes para ,flores Vasos

I'I_philis, colhendo sempre resultados para flores - Armarios para Iivros- Estantes para livros
�

muito satisiactorios. - Estantes para bust()s - Chaise!ongues-Poltronas para
..

Por ser verdade, affirmo e assigno·.

�.' clubs-Di \Té'lOS-MeS,ls de esouin,I-Cnl)soLis-Guarda- �.
DR. J, HARDMAN.

'b I' E b 'II E JParahyba, 20 C1e Julho de 1911 roupas para vestJ u c' � seél e -os-- � Slélntes pma ( oces
__W,.v

M�_I
-Gon-dolas-Mochos-E3tantes pélfél musiCél-Estqntcs

Si �·Jis abastado trazei-nos para pa]nlas-C.éldêiras e poltrooas de balanço-Secre-
\'

o dinheiro que precisamos pa� tarias-Mesai' para servir-Armarios-Poltronas-Sofás
ra dar a cada familia um tecto

. -Espelhos � Lampeões de pé Cadeiras - Mesas para chá
jJi upriu. Si a sorte não vos

fa-I
- Camas par'i creanç;ls -- Cestas de tudas as �lualldades.

voreceu, élioda assim podeIs . . I •

I'allxilia���os, acom;�lhando vo�-I MO�llIas completas oe 220$000 para cima. '

sos amIMas d rleposltarem cOI1L-I... �_,="..��__J......."._.,.".,,�.""�..-."'N'.�-.,...._ >,I..
• lU�lik.�!.4E!�à!.:a..::��)J!j���!..:."';t;:lt.�L!kl'�:s;

110SCO, aos melhores Juros e

SlliJ com pIe tas garantias, as rnS2S2S2.S252S25'252S2:::::::::::::=525252.5252525'25252525'2S252�I suas economias.
nl C A S A i\� ISS B R A S i &

Construotor'a Gatharinens: � n � S l_

rn Este estabelé'cimento, recem-aberto n"sta praça á rua
Il Laur{;Müller, 23, dispondo de grande e val'iauo 801'-

mm timento de bijouterbt',meias,fitas,linhas, perfumarias, g]'3-
vatas, collarinhos, collares, phaotazias, dentifricir:s, etc,
offel'Ê'ce ao publicu Hajahyense, por preços os mais

� vantajosos possiveis. os artigos de seu escolhido sorti-
" m�nto, Os pdreç'os tSãOk 0fs, madis �<?dmmod�(\s possiv'eis

. VIStO que tu o o s o.c 01 a qUJI'l o lrectamente
dos centros productores, e consta das mais recentes

�
novidades, - Em breve chegará colossal sortimento

de armarichos e miudezas em geral.
Uma visita, portanto, á CASA MISS BRASIL

,. �. Leonidas MarqUE:s- F\ua Lauro Müller, 23_:_ITAJAHY :
Q-i252St;!S252.S25252525=C:=2525252525252525252E,;r.;:II;:;25i?S ,"

, � . .'

,.I?�i:EiS5",,·"·'iS��;;;�;;s':���!iSS��lli..�i!�i1i.���;SSS:f�;s�;',:,&:_���i[�i!l
� .'

" " '
.

) , fÁ

J maleitas, Sezões, maJarias, etc. I
'

� .':'
. )P!lulas con!�a sez?esC�oc�f�;a�ae: �.'�. GilR�M·SE GO�llPrlulasÀntlmalanas Guaraná compostas �

�
I.

r Pílulas Azulínhas laFrla tnjo �
� �NCONTRAM-SE NA ,PHARMÁCIA �-
� Cruz Coutinho' '. Ii'.l \ .

����ii:!��������iIi!�����!J!�o

_ GUARDA-LIVROS I, Vende-se ou_ arren-
'

Offerece-se um diploma- da se um

d I b'!'t -t
a escrI'p I terrenc com 437096 me-

o e
-

Hl 1 I alio n -

_
tro's quadradoos si to Jl0 Iu-turação mercaJltil. Pe'ssoa

seria, casada e de "bom gar l-{essacada, distante

comportamento, O' que dâ cidade 15 minutos. O
pwva com sua cétderne- terreno, que é optimo pa-
ta ele- reservi.sta. Precisan- ;ra a cUltura de cannél, ar-
d'o' V S de um gufuda-Ií-. 1'OZ;

.

mandioca, tem dois
vro5 escreva para José cafezães e 2 Casas de mti-

Zacharias Tavares, na deha. Informações com

Penh,,;, ou peça infor- Raul Seâra, em Haja-
mes nesta redacção. hy.

t j_.'9"�
� Aos "bons""�aer�f'"
E' natural que a VOSSI't felicidade

dependa da de VOIlWS filhos; a del­
les depende da SAUDE; e esta de­
pende? quasi exclusívamente, de lhe
dardes de 3 em '3 mezes, um frasco
da afamada:

I «LOMBRIGUEIRA MINANCORA »

Não na egual. Uma creança de 11
mezes, atacada de desentería. per-

I deu 543!!! vermes OI:" 3 qnalid. ades,testemunhado por 6 pessoas ido­
nous em Jtaperlü, Município de São

I Francisco do Sul, filha do sr.Carlos

,.]. Neur.Imberg. professor, Cada fras­co é um dose. Torna-se de uma
vez em café com leite. Depois do

I efteito não precisa dieta nem pur­
gantes, Vende se em 4 numeros (1,

12, a, 4,) conforme a idade,em todos
negoclos.boas Pharmacías drogarias

,
e na Minancora. em Joínville,
NOTA. Si quízerdes poupar vossa

saude e vosso dínheíro com doen­
ças desconhecidas, a remédios, ha­
bítuae-vos no começo de qnaquer
doença' ao deitar, dar um bom sua­

douro, e de manhã cedo um pur-

I
gante de' «Lombrigueíra Mínancora.»
E' o melhor de todos quantos exis­
tem, I:' de eHeito rapído e suave,
Muitas diarrheas infantis são cau-

sadas só pelos vermes e dentes .

Depois prOCUl'ae () vosso medic.o.

UITI operador

·francisco Ftangel
Advog� causas .ciyeis,

�.""'-'''''''''�'''*.'•.A'��''''''''_'''.''''''''''''''�''''''''''''''' ., , ..........., .....................A..................� ....A.,.""...">A...·:"\�*:���;P-�?��;:;t�V,��,��?��...P;;;S;����
�� \�
* Descrente, mas convenceu·se. x(
\,\f o illustradl) pharmueeutico sr, Herculano Montenegro hvbtl rs-

���&') dactor e propr íotario da "Gazeta Colonial" que vê a luz em Cu- 11,

}\,� xius, adenutarlu (1 prospera' "l<)ade deste E�t"do, espoutanaamente- �
hV dll'ig-'u ao rlepoaitnr io gera I do Peitorul de Angico Pelotense " )\�.<fo�, carta que ahai xo transcrcvemo«: {�1X, Caxias, [6 de Novembro de 1922-81', Enuardo G. Sequeira.e-- A"�1

I,
Pelota" - Ao ler fi série de attesturlos que estaes puhl.cando em

��\.u.
varios jornaes di} Est�Hlo, inclusive a "Ga2et.:t Colouiat" de minha t

l� propriedade e fI�da('ção, reso iv i por minha vpz expr-rtrnentar o vos- Ib'

»" tão preconísado Peitoral de Angiro Pelutcnse, afio' d� combater N{3 urna br?ncblte que, havia dois annos, me atormentavu principu.l-

�I.'
..\, ment.e as nortes. i'f
\+( Como sa hais. sou pharmuceutíco diptumano; P fui no largo M.l, exereicio dessa profissão que me. cOI)VeDIll de que 90::. dus, med»- �

�N.� carnentos apreg-oados com" berotcos para certas e

Ilet"ermmadas �»' molestias, são
,
verdadeiras panar éas de que se servem alguns pro- .Ntt) fissionaes para my-tificarem os ereditos em provilit.o da bols»; e, {�5,�\ com íranqueza vos digo, foi an.mado por ess» natural desr-onfian- t�" ça que resolvi usar o. vosso Peitoral de Ang ico Pelotense cujas �.>ti 'virturles th�rüpeutiras posso hoje de eonseiencia u ttesta r elo. fé {��,,lil de Il!(-U p�l: :U'f] HII(,("O l·

í

axr r 01('.13 o llF(' \lU( v cs ccnv.er. t� ,

�\! Sem mais, su�screvo-mf), de v. S., a!ten"o coll�g,a e ohrig a do. lt,I" (ASSIi('llado) - HERC'UL\NO MONTENEGRO. C�,N( CONFIR:\10 este att.eb'"do Dr. E. L, Fero'f,ira de Araujo li
);� LICENÇA No. 151 DE 26-3-19GO IF:nna reconhecida.] ���'{ Deposito geral: Drogaria SEOUEIRA- Pelotas ��
�X EM CURITYBA:Drogarias: '�'P,gf\I& Etzet, Mioerva, André, 'Av.(..., de Barros. etc·-F'M FLORIANuPOLTS. oR.(>ppcke Irmão, Rau' {�"') lin« H nr-n , Rodo!pho Pi uto da Luz, José Chr'8f. r. vam de oi.- bl���, veira.-EM .TOINVILLE: Henrique Jorrhn, etc, - EM PA� }\�
>." RANAG'GA' Albedo Veiga & C., -t«, >.v" .

,,of!I���"'��������iA�����������")?!\;l'Y..?��,�?'���������...��X�iii'���;líiíf'�X-!i'

. 'L nt r rrdHente

, -\:-. Pílulas do Dr. I

'eínaido Machado
conheCidas ha 25
éllln (}�;;. resul tado

rert1 en'l' p'oucos: Jias
t ,

':,[�!�I"ntram-se e)D. to',
elas as oharmacias

'EM ITAJAHY, NAS
PHARMACIAS

CRUZ (OUTINHOe
�-;;�a . .THEREZINHn

r·
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o PHAROL

"'��iWÃÕ�-""--
'I A mais importante Empreza de Navegação

da America do Sul para transporte de
cargas e passageiros.

Companhia NaCIoDal de 1
Navegacão Costeira I

Para o Norte I
Sahida pela manhã I

I

!

TAS. A uRINA SE MOSTRAR
-

A V I 5 O TURVA; E F.>CALDANTE. QUAN.
. I DO AMANHECERMOS CANSADOS,

Recebe .se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceíõ, COM INCHAÇÃO NAS MÃOS. NOS

Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará I PÉS E SOB OS OLHOS, APRESSE- I
C;JlrJ baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação

I
Mo.NOS EM TOMAR AS PILULAS

no Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es-

quina da Rua Sil�a. ' EJJj rnrrntlruH!3J rn..mmmmmlrbtl mde]m.sram rn lffi],rnJ,rnra

r��I,E�' "-;;n'�d;;n;�;-HAD"-EPC�KEl i II ����!l����do� de I
� rnp'�reza l. e aUfJna�,ao lil\j'I'!' E.�I; PHENATOL _ considerado ha annos, entre os seus congene- ,m�'',',,:,ilS I» (1\ JiÍ � 1�:f.I Iii _@ � especial l?ar- tç,;JJ

res, o especifico da Opílação. Preparado com productos torne-

I 'til
� [:J [�tlJ 5 ';'11 U ro para era- mi cídos pela firma allemã J. D. RIEDEL - BERLIM - BRITZ. Não ., :

1

Para o Narte ço, para qualquer especíe (Ie 1
[,� exige diéta nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame

l'.
,

I.,
-

•

-

I: m das fezes. ',6i..construcção com tijollos, li W �

If'j (} 1 H k di 1 16 III I 1$0.0.0. a carrada. 1 I
Com o emprego do _ PHENATOL _ e em seguida dos

E'� <v.ar oepe e» nos IaS e para ii!\l' Barro para aterro rsooo-» 8, comprimidos de -- FERRO ORGANICO _ tem-se absoluta . 1

I� S. Francisco, Santos e Rio. I�: metro cubico.' mr cerltezt� daA,cllradda OPiladção eBJa :�npemia dProdlldzida por3$eOssa .
\

I
\ di 3 Itlt

T t intal Mt mo es la. ven a em to o o ra511. reço e ca a tubo. 0\).

"

«Anna» nos las S P, 2 para It I
erra pre a para quinta: Q Deposítàrlos Geraes para todo o Brasil Arauio Freitas & Cia.- .',

,,,t -... F ..,
iii, 80.0. reis a carrada, COlJdUC<;R,1) I

::i �. rancisco, Santos e Rio. I� i . por conta do treguez. !Ol 88, Rua dos Ourives - Laboratório, 13 Rua do Costa, _ RIO Si'
", «Max» nos dias 7 e 21 para � ! ];>edidos á J. MIRA."iDA. rua rn DE JANEIRO.

�:f�l' S F
.

P
..

A
.

Itl
i Atiradores nr. 120. r

�f"',"
.

_:a;�::,O ���nagua
e �tonma 11'1,11 :;eL-fit:'t,'�.:,'"

o��-
ElIllIJ'Ill!lllrn,G!Ji'ldSEW;HIlIJIlHllm'8rJmE1HJ .

,I �
I " fmpreg:;;do tí-����:�:�;�·.�1f·'=�:#���:I'�·f�:f�"Y,.

i,! «Carl Hoepcke» nos dias 12 e 27 para ,

! s.

com SUl';''''',·1} �
G b

·
'

t D t
· ,.fi'

�1::::::>n::sd��:B94:2:90gr::::::::�:::::I�, t"����;:�������� � Ea '11;�llenE��a:O $
li[ Florianopolis e Laguna. II. ".".".,' , ,,,.,,.. to d......._! 'L , )
jlj Para pas:��:�!:� ��e!e�: ���t�:�rITtações III ir rft��:��'�� �!{i:'}�G��·'n., \!.i,. Cirurg/:'�ti?��tb�:it�rt�7::�������ianoPolis .,1],
!

•.I.... �..
- �" "', br.ac•• ,

"''' I'Y

T'

Itl
' � ).,

-

v' 'r;,��i�' 41 Executa com perfeição, todo e qualquer trabalho �
,

:r.11
..

M',A",L"BURG, & CI.A. . rr: (:,�i�'r t.,,�� �:;;�';'��;�';Up��"/""1. u de tratamento relativo á profissão. .�,.
•.. ...-.;l i", \1",eeM. <i" "'O 'T' Trabalhos ligeiros feitos com o maior cuica.ío e ga-

I�L .____ _'. . _jII ,. i�... ?,'�./,.,�'�.:,:, .. :'l,',.:! 'l;.'.::t··�r'·n:',.·,;,I�.�ll�O)�',�,'.'�,.,":,�"r.,_'.,. II ranria=-Trabalhos modernos absolutamente sem dor. �

_����t��2';:;:��=:::::::::=��.·'".!'�-:_����
,

-,� ,'j ", ,,-, Co,

'+. *�1
,

,
',r<;. ")�""!,��.:J�,.!; �I:::�;::�:I;�':".;",S';�

.

.

". IInl.,t"ue.
"";".�W�''"'"
� ... !W� Hf.�6TRAO"

Matfl carrapato piolho :. '._-_.
I Incumbem-se de despachos de exportação de' qual- : :. Prefiram sempre, as afamadas malas de fabricação de

•

quer mercadoria para todos os portos do Brasil e para � e sarna dA anHnaes... EUGENIO SCHAUFFERT, áruaCamboriú,quesác:> as mais
..

o estrangeiro, bem assim de despachos de importação Phanrnacias: '. perfeitas, mais resistentes, mais elegantes e as mais baratas.

de mercadorias de procedencia nacional e estrangeira,
, serviço feito com presteza e modicidade.

'I.":
i'\J�l\lE::�"ar-ão Fluvial Santa Therezinha . Bsta otttctna executa qualquer trabalho

::. y
.

�. (, ) Ui .' concernente ao ramo. �

Mantem, para este fim.diversas lanchas, movidas a mo-

1
Suecos de papel. _ Esta 0 �����.Yl\.Y�

tor que garantem transporte rápido de mercadorias
.. • • • • • • • • n • • • • • " • • • • • • •

tyj-' --:ral)l!ia acceit.i qual , 'er

'I·· Deposito �;ret�;�o�Y.d:�l;;�;��o [oínville �
en. ommenda. OS;bão"elNol()�

�:�'
Mantem sempre em stock trigo das aíamadas mar- I�·".. rVinho Creosotacto'l (�}J, --=:_-:--==,"-,.---'-- ----,

.. , _"

__ ..
'0-'---'--- �.cas: Cruzeiro, Surpreza, Victoria e Ri,) Grande 'ffilI do pharm.vcbírn.

I

I ��'e. JOAO DA, SILVA I O melhor Dara làva,r roupa.etn saccas de 44, 22, e 5 kilos.
� !�j;l SiLVEiHA � 1. �J

�'
Agef�cia de Vapores

I"
-

'P:���,���c����co O À marca que bateu o record

i.

Agentes do vapor"Cruzeiro»que faz viagens regulares .

Em\lr<�g,,,:to com Jl'r"nd. ()' R.dZpresentante 101:31: \

,"" J
'

I' F
; SUCCf;ESO na ff'tlL,jueza

)'1 e,ntre Ol�.11:i�1:POI�t�a��s eme���iAl�;;ft�.lis para o

I,;,. 1f�;I�ONSTITUINTE () João Arnaral Sobrinho
"� DE 1.r' ORDEM

� ,j;,';: �J,-� 'l<;l:l}.����� ·:;lf�4,g}.;..�r.r�=C:::=::=�';'�'\iH����� __���"�:��i��� m::::::::::=�:::::::-.:;�_;:=::::::r::::::=�����::'.::::'"'���-:::::=:::::::-::�

�.1;'Zr.��;:r;,IIIS,i1l:.':i.!�;s;ur.�a� ��3��.j.__�' .•n"'-'7.••
Ji\��';i::�ZJIW.!J:;J..o.....:>tT..::.�m��:....s.�",��&d.������.r��

Para o Sul
Sahida á tarde

MEZ
.'

DE JUNHO

dia 151sabbadoItaúba

Itapuca qnarta-fBira dia 19
escalando em São Françisco",Parana·

guá, Santos, Rio, Ilhéos, Bahía
e Aeaceíú

escalando em Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre

sabbado dia BItapacy
!)scalando em Florianopolis e

Imbituba

FI LIAL·iTAJAHY

Expedições a despachos

o CARGUEIRO

C'UBATÃO

LINHA DA LAGUNA

O confortavel Paquete

Aspirante Nascilnento
e esperado do norte no dia 17, seguindo para Florianopolis e Laguna

SEM SAúDE NÃO HA ALEGRIA.

RINS FRACOS DEVEM SER SOe.

CORRIDOS COM Pn.ULAS DE

FOSTER.

QUANDO NOS DOEREM AS COS-

é esperado do sul no dia 8, recebendo cargas até Recife, sem
- baldeação'

,

NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mon­
tevídéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
em São Francisco.

\

Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloy-I, á rua

S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

·

eo IDscrellâ·s� nessa I.lfil sociedade
que disfriblJ� 26 premias todas

�l�H;:i ���]irri��� .,,,,.. ,��i� 6p'l1h��� ��tit�r.��ir� "',
r.�

�lâh,,1'iil r,!;l'l:t§jijn��&tl\àil �l\�� lf �...�� � m �a �ij �" 1Gf�

'e IXA' MER2ANTIL RIO 81
as segllodas= feiras, por 500, reis�- ftg�nte ern Itala by:
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